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A socióloga 
Oyèronké Oyewùmí 
reúne textos de 
autores e autoras 
de diferentes etnias, 
nacionalidades e 
idiomas para refl etir a 
polifonia dos estudos 
de gênero na África

P
ara a socióloga ni-
geriana Oyèrónké 
Oyewùmí, a ideia 
de gênero tem raí-

zes eurocêntricas e faz com que a 
representação sobre as mulheres 
africanas seja eivada de estereóti-
pos negativos. “A ideia de gênero 
está ligada à cultura ocidental”, diz 
ela. “Quando comecei a lecionar 
na Califórnia, não havia livros para 
apresentar aos alunos que não trou-
xessem representações negativas 
sobre mulheres africanas.”

Por isso, ela decidiu ocupar essa 
lacuna com uma coletânea reunin-
do textos que dessem conta das 
múltiplas perspectivas africanas so-
bre a ideia de gênero.

Assim nasceu “Estudos Afri-
canos de Gênero”, livro que agora 
ganha uma tradução em português, 
que reúne mais de 20 textos, chega 
ao Brasil como resultado de uma 
parceria entre a editora Martins 
Fontes, o Itaú Cultural e a Funda-
ção Tide Setúbal.

“Essa antologia é o meu segun-
do livro”, diz a escritora, que estreou 
no mercado editorial com o semi-
nal “A Invenção das Mulheres”. 
“Quando comecei a escrever a mi-
nha primeira obra, ainda não sabia 
que o gênero era uma construção 
eurocêntrica.”

Para subverter isso, ela lançou 
mão dos saberes iorubás. Um exem-
plo é o conceito de oxunismo, ideia 
por meio da qual Oyewùmí pro-
move uma releitura do feminismo 
tomando como base Oxum, orixá 
das águas doces e da fertilidade.

O livro também traz como 
elemento basilar a diversidade de 
vozes. “A gente tem que olhar para 

a África de forma multifacetada, 
porque muitas pessoas escrevem 
sobre ela como se fosse uma vila, e 
não um continente.”

O livro prima tanto pela mul-
tiplicidade de perspectivas que traz 
até mesmo textos de autores ho-
mens. “Por que gênero deveria ser 
sinônimo de mulher?”, questiona. 
“Não achava que todos os capítulos 
tinham que ser feitos por mulheres. 
Eu queria textos que abordassem te-
mas relevantes para as minhas aulas. 
Eu não achei que eu teria que reduzir 
a obra a algo binário, em que apenas 
mulheres pudessem escrever.”

Durante o lançamento, Oye-
wùmí disse que encontrou em seu 

trabalho como pesquisadora um 
instrumento para resistir a meca-
nismos de opressão. Ela, porém, 
está interessada em aproximar a 
academia da sociedade de forma 
mais ampla.

“Eu me pergunto como nós 
transformamos pesquisas em rea-
lidade, ou seja, em políticas e mu-
danças sociais. Me pergunto como 
fechamos a lacuna entre feminismo 
acadêmico e o ativismo social.”

Para ela, um exemplo bem-
-sucedido disso é a Marcha das 
Mulheres Negras, movimento que 
conheceu em sua passagem pelo 
Brasil. “Fiquei impressionado com 
a organização de mulheres afro-

-brasileiras. Há muito o que apren-
der com vocês.”

Oyewùmí diz sentir o impacto 
de seus estudos sobre gênero na 
sociedade brasileira. Essa realida-
de, porém, é diferente na Nigéria, 
seu país de origem. “Lá, eu me per-
gunto se as pessoas estão lendo os 
meus livros.”

Para ela, a rejeição à questão de 
gênero acontece em razão de inter-
pretações extremadas do cristianis-
mo e do islamismo. A acadêmica 
ilustra isso citando uma situação 
que aconteceu em sala de aula.

Oyewùmí lembra que fi cou 
feliz ao perceber que um de seus 
alunos nos Estados Unidos era de 

origem nigeriana. A pesquisadora 
pediu, então, que ele lesse o capí-
tulo de um de seus livros. Na aula 
seguinte, perguntou o que o aluno 
havia achado.

“Ele disse que não terminou, 
porque falava sobre orixás e que 
seu pai havia pedido para que não 
se aproximasse desse tipo de coisa.”

Apesar disso, ela não desanima. 
“No nosso trabalho, deve haver 
maneiras de resistir às forças domi-
nantes. Eu não ia aceitar as repre-
sentações negativas sobre mulheres 
africanas. O meu livro ‘A Invenção 
das Mulheres’ mostrou que existem 
outras formas de pensar e de imagi-
nar o mundo.”

‘Gênero é ideia

eurocêntrica’


